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No Planalto, o último gesto de carinho 
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Cerca de 80 delegações comparece-
ram ontem de manhã ao Palácio do 
Planalto para levar suas condolências 
ao presidente José Sarney, no Salão 
Leste. Sarney tinha a seu lado sua mu-
lher, dona Marly, e Aécio Neves, neto de 
Tancredo, representando a família. Se-
te das delegações estavam representa-
das por chefes de Estado,ou de gover-
no: Portugal, presidente Ramalho Ea-
nes; Venezuela, presidente Jaime Lu-
sinchi; Colômbia, Beliario Betancur; 
Uruguai, Julio Sanguinetti; Paraguai, 
Alfredo Stroassner; Pera;•-Pehne4rePmf-
nastro Luis Percovich; e Suriname, pri-
meiro-ministro Uden Hout. Os demais 
países estavam representados por mi-
nistros caso dos Estados Unidos, com 
o secretário do Comércio, Malcolm Bal-
dridge --, embaixadores acreditados 
em Brasília e vice-presidente --- Victor 
Martina, da Argentina Em nome do 
presidente da França, François Mitter-
rand, veio sua mulher Denise, e o envia-
do especial do papa João Paulo II era 
dom Agnello Rossi, cardeal brasileiro. 

orientados pelo chefe do cerimo-
nial do Itamaraty, embaixador Pires do 
Rio, os chefes de missão assinavam o 
livro de condolências, no saguão princi-
pal do Planalto, e depois cumprimenta-
vam o presidente Sarney. Todos os 
cumprimentos já haviam sido feitos 
quando irrompeu o presidente do Para-
guai, general Alfredo Stroessner, acom- 
panhado por comitiva de cerca de 50 
pessoas. 

"Patrimônio coletivo" 
O presidente do Uruguai, Julio San- 

. guine tti, e o vice-presidente da Argenti-
na, Victor Martina, manifestaram ple-
na confiança na implantação do pro-
grama da Nova República, apesar do 
falecimento de Tancrecio Neves, e clas-
sificaram o líder da Aliança Democráti-
ca como exemplo de estadista latino-
americano. Estão certos de que sua 
obra será realizada por José Sarney e 
pelo povo brasileiro. 

Para Sanguinetti, Tancredo foi o 
"artffice fundamental" da democracia 
brasileira e um exemplo, "por sua obra, 
seu esforço e seu sacrifício pessoal, que 
culminará na plena restauração demo-
crática". Após a partida do cortejo, o 
presidente uruguaio declarou que 
"Tancredo Neves é um patrimônio cole-
tivo da. Nação. Tenho esperança de que 
a democracia tão buscada por ele, em 
meio a tantas dores, seja solidificada 
cada dia mais". 

O vice-presidente Victor Martina, 
por sua vez, afirmou que, na opinião de 
seu governo, o Brasil perdeu "uma figu-
ra extraordinária na recuperação da vi-
da institucional brasileira a caminho 
da democracia. A democracia renasce 
após o sofrimento imposto pela vigên-
cia de governos autocráticos. Víamos 
em Tancredo esse carisma democrá-
tico". 

Ao sair da missa de réquiem pelo 
presidente eleito Tancredo Neves, o 
presidente de Portugal, Ramalho Fa-
nes, afirmou que "o novo governo certa-
mente saberá encontrar as vias, mais 
rapidamente, com maior eficiência e 
com maior realidade, que conduzam à 
democracia que a Nova República pre-
tende, com a dignidade que merece". 

O BRASIL SEM 
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